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	GOVERNO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado da Saúde

Comissão Intergestores Bipartite




DELIBERAÇÃO 69/CIB/10

A Comissão Intergestores Bipartite, no uso de suas atribuições, em sua 147ª reunião ordinária do dia 19 de fevereiro de 2010,
· Considerando que o Plano Estadual de Saúde inclui a estratégia de fortalecimento da Atenção Básica e o disposto no orçamento da SES para o ano de 2010, 

· Considerando a Portaria GM 154 de 24/01/2008 do Ministro de Estado da Saúde, republicada em 04 de março de 2008.

· Considerando o disposto na deliberação nº 67/10 da CIB/SC,

REVOGA a Deliberação 023/CIB/09 e APROVA para o ano de 2010 o seguinte:

1. Fica instituído o incentivo financeiro estadual aos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF Santa Catarina), para apoiar os municípios que estão impossibilitados de cumprir os requisitos exigidos no Art. 5º e no Art. 6º da Portaria GM nº 154, de 24 de janeiro de 2008, do Ministério da Saúde, republicada em 04 de março de 2008.

2. Para efeitos de aplicação dessa Deliberação são definidos dois tipos de NASF: NASF Santa Catarina 1, composto por 3 ou mais profissionais com jornada semanal de 40 horas e o NASF Santa Catarina 2, composto por 3 ou mais profissionais com jornada semanal de 20 horas.
 Parágrafo único.  A jornada de 40 horas pode ser feita por um só profissional ou 

 por dois de 20 horas.

3. Para efeito de repasse do incentivo financeiro, os municípios com um mínimo de 4 equipes de SF e um máximo de 7 equipes somente poderão implantar o NASF Santa Catarina 1 e os municípios que possuem até 3 equipes somente poderão implantar o NASF Santa Catarina 2

4. Para efeito de repasse do incentivo financeiro, os NASFs Santa Catarina poderão ser compostos por profissionais das seguintes atividades do Código Brasileiro de Ocupações (CBO): Assistente Social, Profissional de Educação Física, Farmacêutico, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Nutricionista, Psicólogo, Terapeuta Ocupacional, Médico Acupunturista, Médico Homeopata, Médico Pediatra, Médico Ginecologista e Médico Psiquiatra.

5. Para o desenvolvimento das ações dos NASFs Santa Catarina, serão repassados pelo Fundo Estadual de Saúde aos Fundos Municipais de Saúde, a título de incentivo financeiro o valor mensal de R$ 8.000,00 (oito mil reais) por NASF Santa Catarina1 e R$ 4.000,00 (quatro mil reais) por NASF Santa Catarina2. 
5.1 Será transferida uma 13ª parcela no decorrer do 4º trimestre para apoiar os municípios no pagamento do 13º salário.

6. O orçamento para o ano 2010 é de R$ 6.412.000,00 do Co-financiamento da AB. Serão credenciados NASF Santa Catarina até o limite orçamentário.

6.1 Os municípios que solicitarem adesão aos NASF Santa Catarina e não liberados até 20 de dezembro, só terão a sua liberação efetiva se aprovados em fevereiro de 2010, com efeito retroativo a janeiro de 2010.

7. Os critérios para receber o incentivo financeiro estadual são:

7.1. Adesão ao Pacto de gestão;

7.2. Não atender aos requisitos exigidos nos Art. nº 5º e 6º da Portaria GM nº 154/MS de 2008;

7.3. Ter 90% ou mais de cobertura populacional da Estratégia Saúde da Família;

7.4. Que tenha pelo menos um profissional de Saúde Mental na equipe do NASF Santa Catarina;

7.5. Estar com a base de dados do SIAB e SCNES atualizada;

7.6. Acompanhar o cumprimento dos indicadores do Pacto pela Vida;

7.7. Desenvolver atividades de educação em saúde, no mínimo, em 3 grupos distintos, definidos pelos municípios de acordo com as necessidades de saúde de sua população, como por exemplo diabetes, hipertensão, gestantes e outros;
7.8. Os municípios com NASF Santa Catarina já credenciados em 2009 deverão se adequar aos critérios estabelecidos neste item 7, num prazo máximo de seis meses, a fim de continuar recebendo o incentivo. 

No anexo 1 consta a relação de municípios credenciados pela CIB para NASF Santa Catarina até 02/12/09. 

7.9. O NASF Santa Catarina deve atender às diretrizes organizacionais e de funcionamento estabelecidas na Port. MS 154 de 24/01/2008, incluindo os seus anexos, salvo o expressamente indicado nos artigos anteriores desta deliberação.

8. Os recursos de incentivos poderão ser gastos em qualquer elemento de despesas desde que seja na atenção básica.

9. No Anexo 2 consta a Nota Técnica orientando sobre o Credenciamento do NASF Santa Catarina.

10. A prestação de contas para a SES/SC deverá ser feita através do Relatório Anual de Gestão Municipal.  

Florianópolis, 19 de fevereiro de 2010

	CARMEN EMÍLIA BONFÁ ZANOTTO
	CELSO LUIZ DELLAGIUSTINA

	Coordenadora CIB/SES
	Coordenador CIB/COSEMS


                                                             ANEXO 1 

RELAÇÃO DE MUNICÍPIOS COM NASF/SC CREDENCIADOS ATÉ 02 DE DEZEMBRO DE 2009. 

	
	Municípios
	NASF/SC 
	Valor R$
	Data Credenciamento

	01
	Ibirama
	Modalidade I
	8.000,00
	22/06/2009

	02
	Ipuaçú
	Modalidade II
	4.000,00
	22/06/2009

	03
	Bom Jesus
	Modalidade II
	4.000,00
	25/06/2009

	04
	Lajeado Grande
	Modalidade II
	4.000,00
	25/06/2009

	05
	Vargeão
	Modalidade II
	4.000,00
	25/06/2009

	06
	Lauro Muller
	Modalidade I
	8.000,00
	01/07/2009

	07
	Cunhataí
	Modalidade II
	4.000,00
	08/07/2009

	08
	Faxinal dos Guedes
	Modalidade I
	8.000,00
	08/07/2009

	09
	Marema
	Modalidade II
	4.000,00
	10/07/2009

	10
	Chapadão do Lageado
	Modalidade II
	4.000,00
	13/07/2009

	11
	Entre Rios
	Modalidade II
	4.000,00
	13/07/2009

	12
	Júpia
	Modalidade II
	4.000,00
	13/07/2009

	13
	Petrolândia
	Modalidade II
	4.000,00
	13/07/2009

	14
	Presidente Nereu
	Modalidade II
	4.000,00
	13/07/2009

	15
	Caibi
	Modalidade II
	4.000,00
	16/07/2009

	16
	Riqueza
	Modalidade II
	4.000,00
	16/07/2009

	17
	Urupema
	Modalidade II
	4.000,00
	16/07/2009

	18
	Vitor Meireles
	Modalidade II
	4.000,00
	16/07/2009

	19
	Witmarsum
	Modalidade II
	4.000,00
	16/07/2009

	20
	Macieira
	Modalidade II
	4.000,00
	22/07/2009

	21
	Nova Itaberaba
	Modalidade II
	4.000,00
	22/07/2009

	22
	Palmitos
	Modalidade I
	8.000,00
	22/07/2009

	23
	Salete
	Modalidade II
	4.000,00
	22/07/2009

	24
	Timbó Grande
	Modalidade II
	4.000,00
	22/07/2009

	25
	Passos Maia
	Modalidade II
	4.000,00
	23/07/2009

	26
	Sangão
	Modalidade I
	8.000,00
	23/07/2009

	27
	Vargem
	Modalidade II
	4.000,00
	23/07/2009

	28
	São João do Sul
	Modalidade II
	4.000,00
	27/07/2009

	29
	Urubici
	Modalidade I
	8.000,00
	29/07/2009

	30
	Aurora
	Modalidade II
	4.000,00
	13/08/2009

	31
	Presidente Getúlio 
	Modalidade I
	8.000,00
	13/08/2009

	32
	Rio do Campo
	Modalidade II
	4.000,00
	13/08/2009

	33
	Atalanta
	Modalidade II
	4.000,00
	18/08/2009

	34
	Piratuba
	Modalidade II
	4.000,00
	18/08/2009

	35
	Nova Veneza
	Modalidade I
	8.000,00
	27/08/2009

	36
	Mirim Doce
	Modalidade II
	4.000,00
	27/08/2009

	37
	Major Gercino
	Modalidade II
	4.000,00
	27/08/2009

	38
	Catanduvas
	Modalidade I
	8.000,00
	27/08/2009

	39
	José Boiteux
	Modalidade II
	4.000,00
	27/08/2009

	40
	São Carlos
	Modalidade I
	8.000,00
	03/09/2009

	41
	São Bonifácio
	Modalidade II
	4.000,00
	03/09/2009

	42
	Dona Emma
	Modalidade II
	4.000,00
	03/09/2009

	43
	Governador Celso Ramos
	Modalidade I
	8.000,00
	03/09/2009

	44
	São Domingos
	Modalidade I
	8.000,00
	03/09/2009

	45
	Rio Rufino
	Modalidade II
	4.000,00
	10/09/2009

	46
	Coronel Freitas
	Modalidade I
	8.000,00
	10/09/2009

	47
	Bela Vista do Toldo
	Modalidade II
	4.000,00
	10/09/2009

	48
	Itapoá
	Modalidade I
	8.000,00
	05/10/2009

	49
	Vidal Ramos
	Modalidade II
	4.000,00
	05/10/2009

	50
	Iomerê
	Modalidade II
	4.000,00
	27/10/2009

	51
	Peritiba
	Modalidade II
	4.000,00
	27/10/2009

	52
	Porto Belo
	Modalidade I
	8.000,00
	27/10/2009

	53
	Schroereder
	Modalidade I
	8.000,00
	27/10/2009

	54
	Celso Ramos
	Modalidade II
	4.000,00
	29/10/2009

	55
	Zortéa
	Modalidade II
	4.000,00
	29/10/2009

	56
	Doutor Pedrinho
	Modalidade II
	4.000,00
	29/10/2009

	57
	Canelinha
	Modalidade I
	8.000,00
	12/11/2009

	58
	Trombudo Central
	Modalidade II
	4.000,00
	12/11/2009

	59
	Imbuia
	Modalidade II
	4.000,00
	12/11/2009

	60
	Braço do Trombudo
	Modalidade II
	4.000,00
	12/11/2009

	61
	Águas de Chapeco
	Modalidade II
	4.000,00
	18/11/2009

	62
	Campo Ere
	Modalidade I
	8.000,00
	30/11/2009

	63
	Gorupa
	Modalidade I
	8.000,00
	30/11/2009

	64
	São Bernardinho
	Modalidade II
	4.000,00
	30/11/2009

	65
	Palma Sola
	Modalidade II
	4.000,00
	30/11/2009

	66
	Alto Bela Vista
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	67
	Belmonte
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	68
	Benedito Novo
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	69
	Capão Alto
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	70
	Grão Para
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	71
	Ita
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	72
	Paraíso
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	73
	Santa Helena
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	74
	Santa Terezinha do Progresso
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009

	75
	São Pedro de Alcantara
	Modalidade II
	4.000,00
	02/12/2009


                                     ANEXO 2

                               NOTA TÉCNICA
              Credenciamento do NASF Santa Catarina
        O NASF Santa Catarina – NASF/SC – criado em 2009, atende às diretrizes organizacionais e de funcionamento estabelecidas na Portaria MS 154 de 24 de janeiro de 2008, republicada em 04 de março de 2008, incluindo os seus anexos.

        Poderão solicitar o credenciamento do NASF/SC, os municípios que:

· Não atendam aos requisitos exigidos pela Portaria GM nº 154, de 2008;

· Tenham no mínimo 90% de cobertura populacional pela Estratégia Saúde da Família;

· Tenham um teto de até 7 equipes de SF;  Tenham pelo menos um profissional de Saúde Mental na equipe;

· Estejam com as bases de dados do SIAB e SCNES atualizadas;
· Desenvolver atividades de educação em saúde, no mínimo, em 3 grupos distintos, definidos pelos municípios de acordo com as necessidades de saúde de sua população, como por exemplo diabetes, hipertensão, gestantes e outros
Tipos de NASF SC definidos pela Deliberação CIB N° 69:
· NASF/SC 1 - Para municípios com um mínimo de 4 (quatro) equipes de SF e um máximo de 7 (sete) equipes. Poderá ser composto por três ou mais profissionais, com jornada semanal de 40 horas (ou por dois de vinte horas);

· NASF/SC 2 - Para os municípios que possuem até 3 (três) equipes. Poderá ser composto por três ou mais profissionais com jornada semanal de 20 horas;

OBS: Profissionais que poderão compor as duas modalidades de NASF: Médico Acupunturista; Assistente Social; Profissional da Educação Física; Farmacêutico; Fisioterapeuta; Fonoaudiólogo; Médico Ginecologista; Médico Homeopata; Nutricionista; Médico Pediatra; Psicólogo; Médico Psiquiatra; e Terapeuta Ocupacional.

 Passos para solicitar o credenciamento do NASF/SC:
1)  O Município deverá apresentar projeto contendo as seguintes informações:

a) Diagnóstico da situação de saúde do município:

 - população por faixa etária; - rede básica (consultórios, salas de trabalho e equipamentos), indicando onde estão as ESF; - serviços de média complexidade; - indicadores de serviços: internações globais e pelas principais causas, consulta médicas básicas, outros serviços ofertados; indicadores epidemiológicos: mortalidade geral e infantil, morbidade ambulatorial, outros. 

b) Planejamento da implantação NASF pela SMS: - definição dos profissionais que irão compor a equipe, indicar os que já existem na rede municipal e os que irão ser contratados; - indicação das unidades ou locais fora das unidades básicas onde cada membro do NASF irá desenvolver suas atividades assistenciais específicas; - estimativa de tempo para o início das atividades; - 

c) Descrição do processo de trabalho da equipe do NASF sugere-se observar as orientações da Portaria 154, disponível no Portal da SES; 

d) Identificação da Unidade de Saúde em que será cadastrado o NASF; 

e) Proposta de fluxo dos usuários para garantia de referência aos serviços prestados pelo NASF;

f). Descrição da forma de recrutamento, seleção e contratação dos profissionais do NASF/SC ou se serão utilizados profissionais do quadro da SMS (especificar qual a forma de contratação).
2) O Município submete o projeto à aprovação do Conselho Municipal de Saúde;

3) A Secretaria Municipal de Saúde envia para a Gerência Regional de Saúde:

· O Projeto do NASF/SC;

· Oficio assinado pelo Secretário Municipal de Saúde;

·  Declaração de Compromisso e Incentivo do NASF/SC, conforme modelo específico; 

· Ata do Conselho Municipal de Saúde.

4) A Gerência Regional de Saúde, após conferência e análise, encaminha a documentação à Secretaria Estadual de Saúde (SES) - GEABS;

5) Após revisão e avaliação a SES - GEABS submete a solicitação à apreciação da Comissão Intergestores Bipartite – CIB para homologação;

6) A SES publicará os municípios que tiverem a solicitação do NASF/SC homologada no site: www.saude.sc.gov.br/atençãobasica/saudedafamilia;

7) Após a homologação da equipe do NASF/SC, o município deverá registrar os profissionais no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde – CNES, como integrantes de uma Equipe de Saúde da Família, não assinalando o item equipe mínima.

8) Após o registro o município deverá comunicar a Divisão de Saúde da Família/GEABS a qual equipe os profissionais do NASF SC estão vinculados, para fins de repasse financeiro. 

9)  O cadastro da equipe deve ser realizado até o dia 10 (dez) de cada mês para efeito de repasse do incentivo financeiro;

10) Os municípios que apresentarem irregularidades como: inexistência de equipe, equipe incompleta e não cumprimento da jornada de trabalho, por um período de três meses consecutivos terão suspensos o repasse de incentivo financeiro.
